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Objetivo 

2

Apresentar o projeto de pesquisa Desenvolvimento de 
Tecnologias para o fomento da Vitivinicultura no DF e RIDE. 

3

Plano de apresentação

- OBJETIVOS DO PROJETO
- LINHAS DE PESQUISA
- OBJETIVOS DE CADA EQUIPE
- EQUIPE DE PESQUISADORES
- PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS
- PARCEIROS/PARTICIPANTES DO PROJETO 
- RESULTADOS ESPERADOS
- CRONOGRAMA
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Objetivos Do projeto

Incentivar e apoiar a pesquisa científica, tecnológica e de inovação, com o
intuito de contribuir para o desenvolvimento do Distrito Federal e RIDE.

Desenvolver tecnologias para o fomento da vitivinicultura no DF e RIDE.

6

CONTROLE 
DE

QUALIDADE
ENOTURISMO

ENOLOGIA MAPEAMENTO
DE PROCESOS

LINHAS DE PESQUISA/
COORDENAÇÕES

7

• Pesquisar e implementar uma 
metodologia  qualitativa e quantitativa 
de    mapeamento de processos.

• Estabelecer um catálogo de 
atividades e empreendimentos 
para compor a oferta enoturística
do DF e RIDE.

• Elaborar proposta de alteração 
legislativa relativa ao arcabouço 
regulatório de vinhos no Brasil. 

• Estabelecer procedimento de 
submissão para registro de 
propriedade industrial 
(Denominação de Origem 
Controlada).

• Compreender o contexto técnico 
dos solos de plantio.

• Analisar as formas de poda.

• Identificar as melhores plantas 
que se adaptam às características 
geoclimáticas do Centro-Oeste.

Enologia Enoturismo

Mapeamento 
de Processos

Controle de 
Qualidade

Objetivos De cada equipe

8

Formação acadêmica da equipe

MULTIDISCIPLINAR

Engenharia 

de Produção
Agronomia

Economia

Enologia

Comunicação

Direito

Engenharia

Química
Estatística

Administração

História

Geografia

Ciência da

Computação

Turismo
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Edicarlos Gomes de Sousa

Graduação em Letras Português 
(Projeção)

Profª. Marcia L. Zindel

Doutorado em Engenharia de 
Produção (UFSC)

Prof. Márcio de Carvalho Pires 
Pós-Doutorado em Melhoramento 

de Fruteiras (UnB)

Thomas Henrique Dias

Mestrado em Viticultura e 
Enologia (Universidade de 

Évora)

Marcelo de Abreu Flores 
Toscano

Doutorando em Agronomia

Manuel Pereira de Oliveira Jr. 
Doutorado em Agronomia 

(UnB)

Elizangela Vilar Straehl da Silva 
Especialização em Gestão de 

Recursos Humanos

Prof. Carlos Maurício de Borges 
Mello

Mestrado em Ciência da 
Computação (UnB)

Fernanda Lima Freire 
Graduanda em Engenharia de 

Produção (UnB)

Carolina Silva Rodrigues 
Graduanda em Engenharia de 

Produção (UnB)

Thiago Neiva Pereira

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Prof. João Carlos F. Souza

Pós-Doutorado em Engenharia 

(FEUC-Portugal)

Carolina Moraes

Doutorado em História

(FEUC-Portugal)

Lucas Pimentel

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Profª. Alessandra Santos dos 
Santos

Mestrado em Turismo e Hotelaria

Ari Mariano

Pós-Doutorado em Data Science

(UCN-Chile)

Carolina Menezes Palhares

Mestrado Profissional em 
Turismo (UnB)

Renata Taumaturgo

Especialiação em Direito 
Sindical

Manoel de Sousa Palhano Neto

Mestrado em Geografia

Vinícius Yann Gomes Rocha

Graduado em Geografia (UnB)

Ana Clara Miranda       
Graduanda em Engenharia de 

Produção (UnB)

Pedro Bezerra Soares 
Graduando em Agronomia 

(UnB)

Vitor João Ramos Alves

Doutorado em Geografia (UnB)

Edicarlos Gomes de Sousa

Especialista em Gestão Pública (UnB)

Profª. Marcia L. Zindel

Doutorado em Engenharia de Produção (UFSC)

Prof. Márcio de Carvalho Pires 
Pós-Doutorado em Melhoramento 

de Fruteiras (UnB)

Thomas Henrique Dias

Mestrado em Viticultura e Enologia 
(Universidade de Évora/Portugal)

Thomas Henrique Dias

Mestrado em Viticultura e Enologia 
(Universidade de Évora/Portugal)

Marcelo de Abreu F. Toscano

Doutorando em Agronomia (UnB)

Marcelo de Abreu F. Toscano

Doutorando em Agronomia (UnB)

Manuel Pereira de Oliveira Jr. 
Doutorado em Agronomia (UnB
Manuel Pereira de Oliveira Jr. 

Doutorado em Agronomia (UnB

Elizangela Vilar Straehl da Silva 
Especialização em  RH (UnB)

Elizangela Vilar Straehl da Silva 
Especialização em  RH (UnB)

Prof. Carlos Maurício de B. Mello

Mestrado em Ciência da 
Computação (UnB)

Fernanda Lima Freire 
Graduanda em Engenharia de 

Produção (UnB)

Fernanda Lima Freire 
Graduanda em Engenharia de 

Produção (UnB)

Carolina Silva Rodrigues 
Graduanda em Engenharia de 

Produção (UnB)

Carolina Silva Rodrigues 
Graduanda em Engenharia de 

Produção (UnB)

Thiago Neiva Pereira

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Thiago Neiva Pereira

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Prof. João Carlos F. Souza

Pós-Doutorado em Engenharia 

(FEUC-Portugal)

Carolina Moraes

Doutorado em História

(FEUC-Portugal)

Carolina Moraes

Doutorado em História

(FEUC-Portugal)

Lucas Pimentel

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Lucas Pimentel

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Profª. Alessandra S.dos Santos

Mestrado em Turismo e Hotelaria

UNIVALI/SC

Ari Mariano

Pós-Doutorado em Data Science

(UCN-Chile)

Ari Mariano

Pós-Doutorado em Data Science

(UCN-Chile)

Carolina Menezes Palhares

Mestrado Profissional em Turismo 
(UnB)

Carolina Menezes Palhares

Mestrado Profissional em Turismo 
(UnB)

Renata Taumaturgo

Especialista em Direito Sindical

Renata Taumaturgo

Especialista em Direito Sindical

Manoel de Sousa Palhano Neto

Mestrando em Geografia (UnB)

Manoel de Sousa Palhano Neto

Mestrando em Geografia (UnB)

Vinícius Yann Gomes Rocha

Graduando em Geografia (UnB)

Vinícius Yann Gomes Rocha

Graduando em Geografia (UnB)

Ana Clara Miranda       
Graduanda em Engenharia de 

Produção (UnB)

Ana Clara Miranda       
Graduanda em Engenharia de 

Produção (UnB)

Pedro Bezerra Soares 

Graduando em Agronomia (UnB)

Pedro Bezerra Soares 

Graduando em Agronomia (UnB)

Vitor João Ramos Alves

Doutorado em Geografia (UnB)

Vitor João Ramos Alves

Doutorado em Geografia (UnB)

Elisa Sobrinho Leal

Graduanda em Turismo (UnB)

Voluntária

Elisa Sobrinho Leal

Graduanda em Turismo (UnB)

Voluntária

Eduardo C.Pereira

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Voluntário

Eduardo C.Pereira

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Voluntário

Matheus de Souza Pereira

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Voluntário

Matheus de Souza Pereira

Graduando em Engenharia de 
Produção (UnB)

Voluntário

Elias Divino Saba

Doutor em Química (UnB)

Voluntário

Elias Divino Saba

Doutor em Química (UnB)

Voluntário

Michele Souza Vilella

Doutora em Agronomia (UnB)

Voluntária

Michele Souza Vilella

Doutora em Agronomia (UnB)

Voluntária

Produção de materiais 
didáticos e acadêmicos 

sobre 

vitivinicultura.

Abertura de campo de 
estudos e pesquisas para 

alunos.

Produção e publicação de 
artigos científicos e/ou 

comunicações em 
congressos nacionais e 

internacionais

Agregação de valor ao 
processo de ensino 
Pesquisa e extensão 

universitária. 

Contribuições

científicas e 
tecnológicas

Promoção de intercâmbio 
de conhecimentos e 

tecnologias entre FAP, 
produtores rurais e a UnB.

Fortalecimento da rede 
institucional de 
vitivinicultura.

Fortalecimento da imagem 
dos setores envolvidos.

Impacto e transformação 
social a partir da melhoria 
dos serviços e geração de 

emprego. 

Contribuições

científicas e tecnológicas

PARCEIROS
VINÍCOLAS/vinhedos/EMPRESAS DE TURISMO

QUE PARTICIPAM COMO
ESTUDOS DE CASO
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VINÍCOLA 
ASSUNÇÃO

PIRENÓPOLIS/GO

19/28

Fazenda Santa 
Rosa/PIReNEUS

VINHOS E 
VINHEDOS/

Cocalzinho de 
goiás/GO

20/28

Vinícola 
Grecco

Planaltina/
df

21/28

CHÁCARA 
PARAÍSO

DAS CUCAS
Lago oeste/df

22/28
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Vinhedo
irmãs Alvim

sítio 
Florença/DF

23/28 24/28

VINÍCOLA 
lorangi
marani

formosa/go

Vinhedo 
lacustre

Núcleo Rural 
Jerivá/df

25/28 26/28

Vinhedo 
girassol

Cocalzinho/go
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27/28

Sítio
santa cruz

cristalina/go

28/28

Sítio são 
Bernardo/Claraval

Brazlândia/df

23

CHÁCARA  
são BeNTO/

Planaltina/df

24

Condomínio 
Vitivinícola 
engenho da 
lajes/santo 

Antônio do 
descoberto/

go
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25

Sítio 
Barbacena/

Vinhedo 
Prata do 
cerrado

ceilândia/df

26

Fazenda 
Santa 

Bárbara
Cocalzinho 
de goiás/go

27

VINHEDO 
bioma 

central/
BRAZLANDIA/df

28

VINHEDO 
CITRINO/

CRISTALINA/GO



12/03/2024

8

29

Fazenda Coqueiral/
Corumbá - GO

30

Quarteto 
Vinhos e 

Vinhedo -
Vinhedo 

Quarteto/
Águas lindas 
de goiás/go

31

VINHEDO 
QUINTA 73/

gOIANÉSIA/GO

32

JP 
Agropecuária 

- Sítio 
GUILHERME 

VILLA/
PLANALTINA/df
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33

Vem de 
vinho/

Pirenópolis
/go

34

Calliandra 
gastronomia e 

experiência 
rural/

Cocalzinho de 
Goiás-GO

35

Voazza turismo & eventos/
NIQUELÂNDIA/GO

◉ Relatórios descritivos de pesquisa contendo os resultados das pesquisas
experimentais e indicações de ajustes no modelo qualitativo e quantitativo.

◉ Relatório de viabilidade enoturística da região.

◉ Proposta legislativa de nomenclatura de vinhos.

◉ Produção de tecnologias para a produção de vinhos.

36

Resultados esperados
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37

DATAS  IMPORTANTES

◉ 02 outubro de 2023: Início da Fase II do Projeto.

◉ 28 fevereiro 2024: Término de pesquisas e atividades de campo do Projeto.

◉ 01 de março à 30 de abril: Elaboração de relatórios para a prestação de contas

final.

◉ 30 ABR 2024: Data de Término da Fase II do Projeto.

◉ 10 junho de 2024: Data limite para conclusão do Projeto, de acordo com o

DODF.

38

FIMFIM
MUITO OBRIGADA!MUITO OBRIGADA!
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Eng. Agr. Dr. Márcio Pires

Eng. Agr.

Eng. Agr. Dr. Manuel Pereira de Oliveira Jr.

Químico Dr. Elias Divino

Eng. Agr. MSc. Thomas Henrique Dias

Eng. Agr.

Discente Agronomia - Pedro Bezerra Soares 

Secretária Executiva - Elizângela Vilar Straehl

ENOLOGIA

3

Roteiro apresentação

- AÇÕES E PRODUTOS 

- QUESTIONÁRIO DO PRODUTOR

- POTENCIAIS E DESAFIOS

- EVENTOS ENOLOGIA

4

AÇÕES E PRODUTOS

- VISITAS TÉCNICAS 19 visitas              REUNIÕES 05 reuniões Enologia 

- APOIO A EQUIPE DE MAPEAMENTO DE PROCESSO - Conclusão dos dicionários 

- SUPORTE A EQUIPE DE CONTROLE ESTATÍSTICO DE PROCESSOS Ok

- DESENVOLVIMENTO DOS PRODUTOS  - Relatórios, portifólios e criação de grupo de estudos.
- Formatação em formato ABNT preparação de documentos.

- EVENTOS ENOLOGIA Finalização do ciclo de palestras 3 e preparação do 1º Simpósio  de  
Vitivinicultura do DF e RIDE. 
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Eventos enologia

6

Eventos 
enologia

7

Questionário do produtor

8

Questionário do produtor

Tempo

Implantação Produção

8 anos 6 anos

16 anos 14 anos

5 anos 4 anos

2 anos 0

2,4 anos 1 ano

7 anos 5,5 anos

2 anos 1 ano

2,3 anos 1 ano

14 anos 12 anos

2 anos 1 ano

4 anos 2 anos

1 ano 0

3 anos 2 anos

15 anos 1 ano

21%

79%

Idade dos Vinhedos
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Questionário do produtor

Tipo de Produção

10

Questionário do produtor

Tipo de Produção

11

Questionário do produtor

12

Questionário do produtor
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Questionário do produtor

18 (94,7%) 5 (26,3%) 1 (5,3%)

14

Questionário do produtor

15

Questionário do produtor

16

Questionário do produtor
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Questionário do produtor

18

Potenciais e desafios

- DIVERSIDADE E PECULIARIDADES

- DUAS COLHEITAS

- DOENÇAS

- INCENDIOS

- DERIVA PRODUTOS

19

Gratidão
Eng. Agr. Dr. Márcio de Carvalho Pires 

mcpires@unb.br ou
marciocarvalhopires@gmail.com

(61) 981424787
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Percepção a respeito do turismo sustentável

Autoavaliação do Enoturismo na Comunidade

InstrumentosExclusivo para produtores

Satisfação e Experiência do Enoturista

Perfil Enoturista 2024

A B

Instrumentos

4

Sobre questionários
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Sobre questionários

Data mining

6

Sobre questionários

Latente 
Não Latente 

C1

C4

B1

B4

A1

A4

Sobre questionários

8

X Y

Variável Independente Variável dependente

Relação de  dependência

Valor do automóvel Valor do seguro do automóvel

Anos de estudo de pós Salário mensal

Sobre questionários



Sobre questionários

Moderações

Mediações

10

Pesquisa

11

Pesquisa

Ambiente ou cenário 
relacionado ao cultivo de 
uvas e produção de vinho

Qualidade de serviço

Diferencial da 
Vinícola/Vinhedo

Motivação do turista

Satisfação do enoturista

Intenção de revisitar

Lealdade

61,1%

50,8%

61,1%

Demográficas

13

Observatório

Observatório

Dashboard disponível

Cartilhas

Notícias

Cultura do vinho Eventos

Pesquisas

Rede e Comunidade

Boletins
Tecnologias
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Controle estatístico
de processo

III Seminário do Projeto “Desenvolvimento de Tecnologias para o 
fomento da Vitivinicultura no DF e RIDE”

EQUIPE

Coordenação
João Carlos Félix Souza

Controle Estatístico de 
Processo e Cartas de Controle

Proposta de modelo de 
Indicadores de viabilidade de 

negócios

Comunicação: cartilhas, 
artigos, redes sociais, 
pesquisa e Modelagem

Lucas Pimetel 
Matheus Pereira

Eduardo Carmona 
Lucas Trento

Carolina de Moraes
Ari Mariano

2

Objetivos e Justificativas do Grupo CEP

• Item 1 dos objetivos Específicos:
“Pesquisar e implementar uma metodologia qualitativa e quantitativa de 

mapeamento de processo e elaboração das cartas de controle para este 
segmento da vitivinicultura;”.

“O programa de pesquisa é estruturado em três principais eixos, são eles: 
- a adequação da produção às melhores práticas de gestão da qualidade por 
meio da aplicação de estudos técnico-científicos ao solo, vinicultura e métodos 
de gestão da produção;”...

JUSTIFICATIVA:
“... o projeto pauta-se em aplicar, com base nas melhores práticas adotadas 
no mercado, métodos gerenciais técnicos com apoio e supervisão de 
especialistas na produção vitivinícola. Assim, com um programa efetivo de 
controle da qualidade da produção, acredita-se que é possível posicionar o 
produto desenvolvido no Distrito Federal e RIDE de forma competitiva em 
relação à rótulos de marcas já consolidadas no mercado nacional e 
internacional.” 3

Método X Metodologia

• Método

É um conjunto organizado de
procedimentos, técnicas ou
abordagens sistemáticas utilizadas
para alcançar um objetivo específico.
Ele representa uma maneira
sistemática de realizar uma tarefa ou
resolver um problema.

• Metodologia

Refere-se ao estudo sistemático dos
métodos utilizados em uma
determinada área do conhecimento,
campo de estudo ou prática. É um
termo mais abrangente que engloba
os princípios, conceitos e diretrizes
subjacentes aos métodos utilizados
em uma área específica.

4

Em resumo, enquanto o método se refere a um conjunto específico
de passos ou procedimentos para realizar uma tarefa, a metodologia
aborda o estudo e a análise dos métodos em um contexto mais
amplo, fornecendo uma estrutura conceitual para sua aplicação e
entendimento.
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PROCESSO/
EQUIPE

LUCAS 
PIMENTEL e
MATHEUS 
PEREIRA 

CONTROLE 
ESTATÍSTICO DE 
PROCESSOS 
(Carta e 
indicadores)

EDUARDO 
CARMONA e
LUCAS TRENTO

ANÁLISE DE 
INVESTIMENTOS
(Modelo e 
indicadores)

CAROLINA DE 
MORAES e ARI 
MARIANO

PESQUISAS, SITES 
e RELATÓRIOS 

PRODUÇÃO DE 
UVAS X X X

PRODUÇÃO DE 
VINHO X X X

TURISMO X X X

Definição de Indicadores CEP: Proposta de 

Metodologia de Pesquisa e atuação do Grupo 

Fonte: Autores, 2023             5

Equipe CEP : Conceito

Variações nos processos:
Produtos, serviços, 

equipamentos,
método de trabalho,  

etc.

Problemas de produtos
defeituosos e serviços

insatisfatórios

Diagnóstico
do

Processo

Modelo e Métodos para detectar 
causas de problemas e defeitos, a 
fim de contribuir na mitigação 
destes riscos 

Fonte: Autores, 2023.                                                                                                                      6

Proposta de dois Métodos e/ou
Modelos de Gestão

1. PDCA (Plan-Do-Check-Act): 

O PDCA é um Modelo ou Método cíclico
de melhoria contínua. Ele fornece uma
estrutura para planejar (Plan), executar
(Do), verificar (Check) e agir (Act) sobre
mudanças para melhorar
continuamente processos, produtos ou
serviços. O PDCA é uma abordagem
prática e orientada a processos que
pode ser aplicada em diversas áreas da
organização para resolver problemas,
implementar mudanças e impulsionar a
melhoria contínua.

2. BSC (Balanced Scorecard):

O BSC é um Método ou Modelo
Conceitual, com uso de ferramentas de
gestão, que fornece uma estrutura para
traduzir a estratégia de uma
organização em um conjunto
balanceado de indicadores de
desempenho em diferentes
perspectivas (financeira, cliente,
processos internos e aprendizado e
crescimento). Ele ajuda a monitorar e
gerenciar o desempenho organizacional
alinhado com os objetivos estratégicos.
O BSC é mais voltado para a definição
e acompanhamento de metas e
indicadores estratégicos de
médio/longo prazo.

7
Fonte: Autores, 2023. 8

O ciclo PDCA, também conhecido como ciclo de Deming (William Edwards 
Deming, 1950, tem origem em René Descartes, sec.XVII) ou ciclo de melhoria
contínua, é um método de gestão para promover a melhoria contínua em
processos, produtos e serviços. É composto por quatro etapas: 

Plan (Planejar): Nesta etapa, identificam-se os objetivos e metas, bem como os processos e recursos necessários
para alcançá-los. São elaborados planos de ação detalhados, que incluem atividades específicas,
responsabilidades, prazos e recursos alocados.

Do (Fazer): Nesta fase, colocam-se em prática os planos elaborados na etapa anterior. As atividades são
executadas de acordo com o planejado, e os processos são implementados conforme as especificações definidas.
Esta etapa envolve a execução das ações delineadas no plano de ação.

Check (Verificar ou Controlar): Aqui ocorre a avaliação do desempenho e dos resultados obtidos na etapa
anterior. São realizadas medições e análises para comparar o desempenho real com as metas estabelecidas e
identificar eventuais desvios. Essa avaliação é essencial para determinar se as ações implementadas estão
produzindo os resultados desejados.

Act (Agir): Com base nos resultados da etapa anterior, são tomadas medidas corretivas e preventivas para
melhorar o desempenho do processo. Caso haja desvios em relação às metas estabelecidas, são identificadas as
causas raiz e implementadas ações corretivas para evitar que esses problemas se repitam no futuro. Além disso,
são feitos ajustes nos planos de ação conforme necessário para otimizar o processo.

Modelo de Gestão - CICLO PDCA
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P

Definir
as

metas Definir
os métodos

que permitirão
atingir as metas

propostas

Educar 
e

treinar

Executar
a tarefa

(coletar dados)

Verificar 
os

resultados
da tarefa

executada

Atuar
corretivamente

DC
A

CICLO PDCA

Fonte: Toledo, 2013      9

TIPOS DE METAS DO PDCA

Para que seja possível entender como funciona o Ciclo
PDCA é importante entender que existem dois tipos de
metas a serem atingidas:

METAS

Para melhorar
(Método: 
PDCA)

Para manter
(Método: 
SDCA)

Competitividade

Previsibilidade

Fonte: Toledo, 2013          10

CICLO SDCA (PADRONIZAÇÃO) 

Fonte: Toledo, 2013       11
Fonte: (Ramos et al, 2013)       12

EXEMPLO: Folha de Verificação
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EXEMPLO: Diagrama de Causa e Efeito
Variação Dimensional 

Fonte: (Ramos et al, 2013)       13

EXEMPLO: Histograma

50,5%

38,0%

10,5%

1,0%
[748, 750) [750, 752) [752, 754) [754, 756)

Fr
eq

uê
nc

ia

Intevalo em ml  

Histograma - Volume de garrafa de vinho (ml)

Fonte: Autores, 2024       14

EXEMPLO: Gráficos e Cartas de Controle

Fonte: (Ramos et al, 2013)         15 3

ESTATÍSTICA

ESTATÍSTICA
DESCRITIVA

ESTATÍSTICA
INFERENCIAL

Importância: aplicável a qualquer ramo do conhecimento

Exemplo: Comércio, Indústria, Turismo, Agropecuária 
(Engenharia, Medicina, Biologia) utilizam a estatística por 
manipularem dados experimentais

Necessidade da ESTATÍSTICA

16
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Proposta para MEDIÇÃO DE DESEMPENHO

“Método de quantificar ou
qualificar o desempenho de uma
organização ou processo”

• Gerenciar é controlar e agir
corretamente (Juran, 1988).

• Sem controle, não há
gerenciamento

• Sem medição, não há controle

17

BALANCED SCORECARD (BSC)

Criado por Robert Kaplan e David Norton - 1992
(Harvard Business School)

“Visa a busca do equilíbrio entre
objetivos de curto, médio e longo
prazo, entre medidas financeiras e 
não-financeiras, entre indicadores
de tendências e ocorrências. 
Considerando as perspectivas
internas e externas de 
desempenho”.

18

19

• Perspectiva Financeira: Mede o desempenho financeiro da organização, 
incluindo indicadores como lucratividade, retorno sobre o investimento, 
margem de lucro, entre outros.

• Perspectiva do Cliente: Avalia o desempenho da organização sob a ótica do 
cliente, considerando indicadores como satisfação do cliente, retenção de 
clientes, participação de mercado, entre outros.

• Perspectiva dos Processos Internos: Foca nos processos de negócio que a 
organização deve excelência para alcançar sucesso financeiro e satisfação do 
cliente. Inclui indicadores como tempo de ciclo, qualidade de cada processo, 
eficiência operacional, entre outros.

• Perspectiva de Aprendizado e Crescimento: Avalia a capacidade da 
organização de inovar, melhorar e aprender. Inclui indicadores como 
investimento em treinamento e desenvolvimento, inovação, competências 
essenciais, entre outros.

Modelo de Gestão – Indicadores de Controle
Perspectivas ou Dimensões 

Visão estratégica - 4 perspectivas

Fonte: Herrero.2021     20
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Fonte: Exemplo de um Mapa Estratégico. Fonte (HERRERO, 2021), com adaptação dos autores, 2024                    21

A base para a concepção de um Sistema de Medição de
Desempenho é um conjunto de medidas ou indicadores de
desempenho que deve ser escolhido segundo os FCS’s da
empresa e a satisfação de seus “Stakeholders”.

22

INDICADORES DE DESEMPENHO

SISTEMA DE MEDIÇÃO
DE DESEMPENHO

Conjunto de Indicadores de
Desempenho

Fatores Críticos de 
Sucesso
(FCS's)

Satisfação dos 
"stakeholders"

FINANCEIRA

PERSPECTIVAS

CLIENTE

PROCESSOS
INTERNOS

APRENDIZAGEM E 
CRESCIMENTO

• ROI
• Índice de 

Produtividade

• Índice de Satisfação do 
cliente

• Participação no market 
share

• Redução do lead time 
de produção para o 

produto X
• Índice de Inovação de 

produtos

• Índice de satisfação
dos colaboradores

• Índice de  
treinamentos/
capacitação

INDICADORES

• ROI de  20%
• Aumento de 

Produtividade de 4% ao 
ano

• 90% dos clientes 
satisfeitos

• Aumento de market 
share em 10% ao ano

• De 4 para 3 semanas

• Lançar no mínimo 1 
produto no mercado/ano

• No mínimo 90%

• No mínimo 80% dos 
colaboradores
treinados/ano

METAS

• Melhorar a utilização de 
ativos

• melhorar a pontualidade 
na entrega;  melhorar a 
qualidade do produto 

• Fortalecer imagem da 
marca (propaganda, mkt)

• Redesenho de processos
• Criar equipe 

multidisciplinar em P&D.
• Introduzir Seis Sigma.

• Introduzir política de 
participação nos lucros

• Promover cursos
contínuos de Treinamento

INICIATIVAS

DESDOBRAMENTO DO BSC - Sugestão

• Aumentar a 
lucratividade

• Aumentar a 
Produtividade

• Aumentar a Satisfação 
do cliente

• Captar novos clientes

• Reduzir o lead time de 
produção 

• Inovar com produtos 
diferenciados

• Aumentar a 
motivação da equipe 

de colaboradores

• Gerar novos
conhecimentos

OBJETIVOS

Exemplo de um Mapa Estratégico. Fonte: Autores, 2024              23 24

Exemplos de indicadores

Objetivos Indicadores (Forma de cálculo) Metas

Clientes 

Aumentar o índice de clientes

visitantes/mês

Índice de clientes mensal (%)

Nº de clientes mês1 x100
Nº de clientes mês0

10,0 %

Aumentar o índice de satisfação

de clientes

Pesquisa de Satisfação de clientes

(anual)

Percentual de avaliação ótimo + bom
Mínimo 90%

Reduzir reclamação de clientes

Índice de reclamação mensal (%)

Nº de reclamações no mês Máximo 1/mês

Aumentar a pontualidade nas

entregas

Índice de pontualidade nas entregas

mensal (%)

Nº garrafas entregues no prazo x 100

Nº garrafas entregues no mês

Mínimo 95 %

Objetivos Indicadores (Forma de cálculo) Metas

Aprendizado 
e 

Crescimento 

Reduzir o índice de rotatividade

Índice de rotatividade anual (%)

Nº de colaboradores demitidos x100
Nº de colaboradores total

Máximo 2,0 %

Reduzir o índice de

absenteísmo

Índice de absenteísmo mensal

Horas perdidas x100
Horas trabalhadas

Máximo 1,5%

Aumentar a capacitação dos

funcionários

Índice de treinamentos anual (%)

Nº de treinamentos realizados x 100
Nº de treinamentos planejados

Mínimo 90%
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Exemplos de indicadores

Objetivos Indicadores (Forma de cálculo) Metas

Processos 

Internos 

Reduzir o estoque de produtos

acabados

Estoque de produtos acabados (garrafas

de vinho)
1.000 garr./ano

Reduzir o tempo de setup Nº de horas de setup mês Máximo 10 h

Reduzir refugo interno

Índice de refugo anual (%)

Qtde. uvas refugadas (ton) x 100
Qtde. uvas produzidas (ton)

Máximo 1,5 %

Reduzir retrabalho interno

Índice de retrabalho mensal (%)

Nº rótulos retrabalhados x 100
Nº rótulos produzidos

Máximo 2,0 %

Objetivos Indicadores (Forma de cálculo) Metas

Financeira 

Aumentar a produtividade

Índice de produtividade mensal

Faturamento /
Nº de funcionários médio (mês)

R$5.000,00 por

funcionário/mês

Aumentar volume das vendas

Índice volume de vendas ano (%)

Quantidade de garrafas vendidas x 100
Quantidade de garrafas produzidas

Mínimo 90 %

26

• Perspectiva Financeira:
• Receita total da venda de uvas.
• Margem de lucro sobre a venda de uvas.
• Retorno sobre o investimento (ROI) na produção de uvas.
• Custos de produção por hectare de vinha.

• Perspectiva do Cliente:
• Satisfação do cliente com a qualidade das uvas fornecidas.
• Taxa de retenção de clientes (vinícolas que compram uvas regularmente).
• Feedback dos clientes sobre a consistência da oferta de uvas.
• Participação no mercado de fornecimento de uvas para vinícolas.

• Perspectiva dos Processos Internos:
• Taxa de produtividade das vinhas (quantidade de uvas produzidas por hectare).
• Índice de qualidade das uvas (por exemplo, ausência de pragas, teor de açúcar, acidez).
• Tempo médio de colheita e processamento das uvas.
• Eficiência dos métodos de irrigação e manejo do solo.

• Perspectiva de Aprendizado e Crescimento:
• Taxa de capacitação dos trabalhadores agrícolas (treinamentos sobre técnicas de cultivo, 

manejo sustentável etc.).
• Índice de inovação na produção de uvas (adoção de novas variedades, técnicas de cultivo, 

tecnologias agrícolas).
• Capacidade de adaptação às mudanças climáticas e regulamentações ambientais.
• Nível de satisfação e engajamento dos funcionários envolvidos na produção de uvas.

Modelo de Gestão BSC – Indicadores de Controle (Sugestão)

Produção de Uvas

27

• Perspectiva Financeira:
• Receita total com a venda de vinhos.
• Margem de lucro líquido sobre a venda de vinhos.
• Retorno sobre o investimento (ROI) na produção de vinho.
• Custo médio de produção por garrafa de vinho.

• Perspectiva do Cliente:
• Índice de satisfação do cliente com a qualidade dos vinhos.
• Taxa de fidelização do cliente (clientes que compram repetidamente os vinhos da marca).
• Avaliação da marca e percepção do valor pelos clientes.
• Feedback dos clientes sobre o serviço de atendimento ao cliente e experiência geral com a

marca.
• Perspectiva dos Processos Internos:

• Taxa de eficiência da produção (produção de vinho por tonelada de uvas).
• Índice de qualidade do vinho (por exemplo, pontuação em concursos, avaliações de críticos).
• Tempo médio de processamento do vinho (da fermentação ao engarrafamento).
• Eficiência dos processos de envelhecimento e armazenamento do vinho.

• Perspectiva de Aprendizado e Crescimento:
• Taxa de capacitação dos enólogos e equipe de produção (participação em cursos,

treinamentos, certificações).
• Índice de inovação na produção de vinho (uso de novas técnicas de vinificação,

experimentação com novas variedades de uvas).
• Capacidade de adaptação às tendências do mercado de vinhos (resposta rápida às

preferências dos consumidores, lançamento de novos produtos).
• Nível de satisfação e engajamento dos funcionários envolvidos na produção de vinho.

Modelo de Gestão BSC – Indicadores de Controle (Sugestão)

Produção de Vinhos 

28

• Perspectiva Financeira:
• Receita total com turismo (incluindo visitas guiadas, degustações, eventos, loja de presentes,

etc.).
• Margem de lucro líquido proveniente das atividades turísticas.
• Retorno sobre o investimento (ROI) em marketing e promoção turística.
• Custo médio por visitante atendido.

• Perspectiva do Cliente:
• Índice de satisfação do visitante com a experiência geral na vinícola.
• Taxa de recomendação (Net Promoter Score) por parte dos visitantes.
• Avaliação da qualidade das degustações e tours oferecidos.
• Feedback dos visitantes sobre a hospitalidade e atendimento ao cliente.

• Perspectiva dos Processos Internos:
• Taxa de ocupação das visitas guiadas e degustações.
• Tempo médio de espera para participar de uma visita guiada ou degustação.
• Eficiência na gestão de reservas e agenda de tours.
• Taxa de utilização dos espaços de eventos para casamentos, festas e eventos corporativos.

• Perspectiva de Aprendizado e Crescimento:
• Taxa de treinamento e desenvolvimento da equipe de turismo (formação em enoturismo,

cursos de atendimento ao cliente, etc.).
• Índice de inovação em experiências de turismo (lançamento de novos tours, eventos

temáticos, pacotes promocionais).
• Capacidade de adaptação às tendências do mercado de turismo (oferta de experiências

personalizadas, inclusão de tecnologia na visita, sustentabilidade ambiental).
• Nível de satisfação e engajamento dos funcionários envolvidos nas atividades turísticas.

Modelo de Gestão BSC – Indicadores de Controle (Sugestão)

Turismo
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P

Planejar e 
Definir

as
Metas 

Estratégicas
(BSC)

Definir
os indicadores
que permitirão

atingir as metas
Propostas no BSC

Educar
e

treinar

Executar
as Estratégias

Verificar os
resultados

da Estratégia
executada. 

Avaliar
indicadores.

Atuar
Corretivamente

nas metas
estratégicas

DC
A

CICLO PDCA - Estratégia

Fonte: Autor (2024) adaptado de Toledo, 2013      29

O QUE já fizemos ?

Avaliação de macroprocessos

Criação de modelos e definição 
de indicadores

Estudo e avaliação de 
viabilidade de negócios

Mapeamento das necessidades 
comunicativas/ estratégias de 

sensibilização

Levantamento de informações, 
Pesquisas e visitas em algumas
vinícolas/vinhedos parceiros

30

Pesquisa para levantamento de 
indicadores - Survey

31

O QUE estamos fazendo?

32
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Nossas entregas “extras”
Resultados esperados

Modelo de aplicativo para 
controle estatístico dos 

processos

Modelo de Análise de 
Investimentos e 

indicadores de Risco

Sensibilização e 
comunicação interna 

1. Máscara de entrada (layout de entrada de 
informações);

2. Relatórios e gráficos de controle (atributos e 
variáveis);

3. Sugestões de Indicadores e Base de Dados de 
CEP

1. Cartilha instrucional de CEP
2. Cartilha instrucional de Análise de 

investimentos
3. Cartilha instrucional de uso dos aplicativos
4. Cartilha instrucional de estatística básica

1. Máscara de entrada (layout de entrada de 
informações);

2. Relatórios, gráfico e planilha de investimento de 
“risco” e controle (FCL e variáveis);

3. Sugestões de variáveis e Indicadores

33Sugestão: Planejamento Estratégico e Pesquisa de Clima Organizacional (Satisfação dos colaboradores)
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